

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Geane Rocha


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Estefani Machado


			Revisão: Camila Novaes Maia


			Copidesque: Milene Munhos


			Diagramação: Estefani Machado


			Capa: Gabrielli Masi


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2286-2


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Baseado em uma história real:


			De Tocantins para Goiânia,


			de Goiânia para Espanha,


			da Espanha para o mundo! 


			Para Miguel.
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			2012, Espanha


			Desembarcar de um voo com mais de treze horas de viagem é cansativo, porém inovador. Estar em um lugar novo, totalmente desconhecido, é apaixonante...Enfim, deixei o Brasil em busca de coisas grandiosas, de crescer.


			Assim que desembarquei em Valência, na Espanha, pude observar as pessoas, como elas eram distantes, cada uma seguindo seu destino, em uma correria que não era muito diferente de Goiânia. Lá cada um é tão ocupado com suas atividades e responsabilidades que deixam coisas tão belas passarem despercebidas. suas mentes sempre vagando em um monte de nada. Alguns calculando seus próximos passos de vida, outros preocupados com seus filhos que deixaram em um CEMEI ou aos cuidados dos avós. Como disse, não é muito difícil ler uma pessoa enquanto ela anda distraída.


			De longe, senti um cheirinho de café de uma cafeteria aberta ali perto e me lembrei de mamãe, que sempre passava um café doce e forte e acendia um cigarro. Me lembrei do cheiro dela e de seus conselhos. Sou a filha mais nova de um total de cinco irmãos, e não era fácil conviver com tantos, mas uma das coisas boas de se viver em uma família grande é aprender a socializar, e isso eu sabia fazer muito bem, tanto que deixei muitos amigos no Brasil.


			O vento batia gelado em meu rosto embora estivesse sol. Estávamos no outono, e as folhas caíam na cor laranja e secas nas ruas de pedrinhas, era uma coisa linda. Me abaixei e peguei uma folha de copas ainda úmida, pois provavelmente choveu de manhã. Então me lembrei do que vim fazer aqui e sorri com esperança. 


			Senti vontade de conhecer todos os lugares onde pudesse ir caminhando, os prédios, os comércios, os pontos turísticos de Valência...Tudo era tão novo e era a minha primeira vez em outro país, minha primeira vez em um avião, assim eu só sabia sorrir. Uma mulher de vinte e um anos que acabara de conhecer um mundo novo e tinha tantas expectativas. Deixei tantos sonhos se transformarem e se tornarem um só: ter uma vida melhor. 


			Os sonhos de criança estavam mais perto do que nunca, e eu precisava arrumar logo um trabalho nesse novo país para concretizá-los. Não seria tão fácil porque eu não falava espanhol muito bem e compreendia com muito esforço, mesmo que estivesse estudando bastante para me adaptar logo e fazer desse país o meu novo lar. As coisas estavam andando como planejado, as coisas iriam fluir com o tempo, pelo menos, era o que eu achava.


			― Geane, Geane, aqui! 


			Ouvi uma voz familiar me chamar, olhei para trás e vi que era Elaine com um sorriso enorme, me olhando e acenando. Corri para dar um abraço bem apertado, não a via há muito tempo, ela veio do Brasil anos antes, e era na casa dela onde ia me hospedar... 


			― Como foi o voo? O que achou da viagem ? ‒ perguntou Elaine, empolgada enquanto tirava os cabelos loiros do rosto, que ficaram desarrumados no abraço.


			_— Foi ótimo, tive um pouco de medo por ser a primeira vez, mas tudo ocorreu bem e aqui estou! ‒ respondi, mas já estava muito cansada da viagem. ‒ Vamos para casa? 


			Estava louca por um banho e mais animada ainda para conhecer o lugar, as pessoas e a cultura. Era tudo tão incrível! Estava deslumbrada com tudo. Queria desfazer logo a minha mala e me aventurar por Valência antes de começar a minha procura por um emprego.


			Me senti em casa quando cheguei ao lar de Elaine, era tudo bem simples mas bem arejado e organizado. A energia da casa era como a dela, uma energia boa, tão boa que me senti imediatamente feliz. Mas havia também umas louças sujas na pia que eu cuidaria mais tarde. Cuidar de tudo era uma das minhas coisas preferidas no mundo, aprendi desde cedo a manter tudo no lugar e bem cuidado. Não que Elaine não fizesse isso, porém quis demonstrar que já me sentia em casa. 


			Após um banho e as louças já limpas, vesti um vestido branco e uma jaqueta, já que fazia frio. Me olhei no espelho e vi que meus olhos estavam inchados e um pouco escuros, deveria ser por conta da viagem e por ter dormido pouco nos últimos dias, a ansiedade de conhecer um novo mundo me deixava inquieta. Passei um corretivo debaixo dos olhos e uma maquiagem leve para disfarçar o cansaço da viagem, prendi meus cabelos loiros, que estavam um pouco abaixo dos ombros, em um coque solto, calcei um tênis confortável e disse à minha amiga que estava pronta para conhecer o lugar do qual ela havia me dito. 


			Torres de Serranos, este era o primeiro lugar que visitaria em Valência. As duas torres eram uma das doze portas que compunham a antiga muralha da cidade e passaram por várias grandes histórias ao longo dos anos e várias utilidades para a humanidade. Também conhecidas como Porta de Serranos, eram bem conservadas e atraiam turistas de todas as partes do mundo, havia pessoas por todo lado, tirando fotos e querendo eternizar aquele momento. Realmente era algo a se eternizar, uma lembrança linda de um lugar mágico. 


			A maioria estava com amigos e famílias, então me bateu uma saudade de tudo que deixei para trás, da família, dos amigos, até dos colegas do antigo emprego. Tinha saudade da terra natal em Tocantins, no interior, onde minha família mora até hoje, das pessoas que deixei para trás em Goiânia e de quando minha prima, com quem dividi bons anos da minha vida, chorava ao me ver partir. Foi ela quem me apoiou nessa jornada, ela acreditava tanto em mim, de que eu era capaz de fazer tudo, que eu fui para a Espanha com ânimos esperançosos. No entanto, deixá-la para trás me fazia querer voltar sempre para lá, mas eu tinha uma meta a cumprir aqui primeiro, antes de revê-la e rever minha família, e era isso que eu vim fazer aqui. 


			Thaliaica, a minha prima, tinha uma filha pequena e muito animada chamada Lana, com três aninhos de idade, que amava usar minhas roupas e calçar meus saltos altos. Sempre me dei muito bem com crianças e organização, então talvez este seja um dos caminhos que deveria seguir para o meu primeiro emprego aqui. Foi então que Elaine e eu procuramos por um emprego para mim no segundo dia de estadia na Espanha. Fomos dia após dia em lanchonetes, hotéis, restaurantes e em casas de família, mas nada, se passaram os dias e nenhuma ligação. 


			Meus sonhos então começaram a se enfraquecer e minhas forças se esvaíram, inclusive, algumas lágrimas foram derramadas à noite, na companhia do meu travesseiro de ursinhos de cor pêssego. Não falar a língua local não estava sendo uma das coisas mais fáceis embora eu já tivesse melhorado ao pronunciar algumas frases e treinado bastante com Elaine. O problema era que ainda era muito cedo, eu tinha acabado de chegar, afinal, só que eu tinha pressa, pressa de estar estabelecida, pressa em ajudar meus pais, pressa em me manter aqui. 


			As coisas não andavam como eu imaginei, minha reserva de dinheiro já estava quase no fim e, mesmo com toda ajuda de Elaine, eu não podia deixar todas as despesas para ela. Eu até me esforçava, estudando em todas as minhas horas livres em cursos grátis de espanhol e estudando a cultura e a história e culinária local. Comecei a me enriquecer de conhecimentos, mas em todas as entrevistas não conseguia acompanhar o diálogo, as pessoas daqui falavam mais rápido que as pessoas da minha terra natal, por isso era complicado para alguém como eu que não falava fluentemente. Assim minhas forças estavam se esgotando e o brilho dos meus olhos morrendo. 


			Eu não podia desistir, eu não queria desistir. Meu corpo estava tão cansado e minha mente perambulava por tantas alternativas, eu não podia parar, não podia desistir, eu não era de desistir. Não era de deixar as dificuldades me abalarem, eu sempre dava um jeito de resolver. Por isso, comecei a repetir como um mantra: eu vou conseguir, eu vou conseguir... Repetia essas palavras umas trinta vezes diante do espelho, deixando que as lágrimas limpassem a minha alma e meu coração angustiado, até porque palavras ditas com firmeza em voz alta em frente ao espelho poderiam não resolver os seus problemas, mas te davam muita força para que você possa recomeçar. As lágrimas que escorriam uma atrás das outras te davam clareza e você podia pensar melhor, como uma tempestade que logo após vinha o arco-íris. Uma esperança que escrevia um novo significado das palavras, e você, então, deixava entrar uma nova luz. 


			Após quase quarenta minutos dentro do banheiro, enxuguei o rosto vermelho de tanto chorar, respirei fundo e saí. Fui para fora da casa respirar um pouco de ar fresco e comecei a observar uma família com duas crianças, uma de colo e a outra que parecia ter em média uns quatro anos de idade. A mulher, que estava com as crianças, usava trajes elegantes mas sutis, e tinha o cabelo um pouco mais escuro que os meus, já o marido era mais despojado e brincava com as crianças. A criança maior corria em volta de seu pai e sorria muito, com a esposa atenta a cada passo do filho mais velho, ela também sorria. Eu pensei: Que família linda!


			Aos poucos, ao observá-los, fui deixando os pensamentos das dificuldades que estava passando um pouco de lado, e eles foram mudando de rumo. Comecei a pensar que uma das coisas que mais queria na vida era ter uma família, que eu pudesse ser mãe e esposa, esse era um dos meus sonhos. A questão é que nunca encontrei alguém com quem pudesse dividir isso ou que quisesse compartilhar essa história da minha vida e formar uma família, nunca encontrei alguém que pudesse me amar. Talvez um dia. Nada estava programado para isso acontecer, então me lembrei que nem um emprego eu tinha ainda e que minhas economias estavam chegando ao fim. Retornei para dentro de casa e liguei a TV em algum programa local, já que isso me ajudava a compreender e estudar melhor o espanhol e como as pessoas se expressavam entre si. Eu achava tão lindo o sotaque e tudo era tão novo, mas, ao mesmo tempo, estava com medo de não conseguir o que eu vim conquistar aqui tão longe de casa. 


			Peguei o telefone e disquei o número da minha mãe Eleni e ela atendeu, preocupada, já perguntando o que havia acontecido, essas coisas de mãe. 


			― Oi, minha filha? Tá tudo bem? Aconteceu alguma coisa?


			Pensei em dizer que não estava nada bem, porém não contei. Queria ouvir os seus conselhos, mas decidi não dizer a verdade. Mães sempre tinham uma palavra de afeto para nos dar, mas também tinham as preocupações e as noites em claros, e eu não podia dar isso a ela.


			―Oi mãe, tá tudo bem, sim. Já arranjei um emprego, não se preocupe! Só liguei pra dizer que te amo e que estou com saudades ‒ disse, mentindo, Às vezes precisávamos mentir para proteger quem a gente ama.


			― Mãe estou aprendendo muitas coisas, é tudo tão diferente por aqui, mas é tanta coisa linda, que a senhora iria amar esse lugar. Talvez um dia eu te traga para cá ― disse, animada para ela 


			―Ah, filha, você sabe que a mamãe morre de medo de avião, mas você pode vir me visitar a quando puder, tudo vai dar certo, Gean. 


			Respirei fundo, pensando como as mães podiam sentir tudo o que se passava com a gente. A concepção era algo tão maravilhoso, que mesmo sem eu dizer uma palavra, minha mãe me acalmou com um “Tudo vai dar certo, Gean”.


			E eu acreditei nessas palavras.
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			Quase não dormi à noite, repensando o que eu ia fazer para contornar essa situação em que me encontrava. Ainda deitada na cama, ouvi Elaine falando com alguém pelo telefone, ouvi alguns gritos de euforia, mas logo o som da voz dela ficou abafado. Deve ter ido à varanda, pensei. Enquanto eu me afundava no travesseiro, alguns minutos depois, ela entrou no quarto, já com seu uniforme do trabalho azul marinho.


			― Está tão bonita ‒ comentei. 


			Ela dava pulinhos de alegria e eu não entendia o porquê, até que ela falou, em êxtase.


			― Amiga, você tem um trabalho! ‒ exclamou, extasiada. 


			Me levantei da cama rapidamente e sem palavras direito para perguntar quando ela já disse em seguida: 


			— Então, andei falando com algumas pessoas que conheço, e elas, com outras pessoas, e encontramos uma família que está precisando de uma babá para cuidar dos filhos, já está tudo certo, demos boas referências suas e ela quer te ver ‒ ela explicou. Seu entusiasmo era tão energético, que meu semblante logo se acendeu e eu pude desfrutar da mesma alegria que Elaine.


			Meu Deus, eu nem acreditava no que estava ouvindo! Por um instante, achei que poderia estar sonhando, mas ela pulou na cama e me derrubou de volta no travesseiro pêssego. Eu não sabia o que dizer ou como agradecer, só olhava para ela e sorria como uma criança quando não sabia falar, mas expressava suas emoções com os olhinhos e com os lábios. 


			Eu estava radiante, amava crianças e sabia que cuidaria bem delas. Poderia me atrapalhar um pouco na cozinha, porém nada que eu não aprendesse com facilidade da nova culinária e das regras da casa Eu estava muito feliz e de longe, mesmo quem não me conhecesse, poderia ver que eu estava maravilhada com a oportunidade. Meus sonhos que estavam deixando de brilhar surgiram novamente como o arco-íris depois da chuva. 


			***


			O grande dia então chegou. O taxista me deixou no endereço que Elaine havia me dado, e para causar boa impressão, eu vesti uma calça jeans, um sapato preto fechado, uma blusa lisa bege e um blazer azul escuro. E que bom que fiz isso, pois quando cheguei vi que a casa era grande, com um jardim enorme, onde havia rosas vermelhas e alguns lírios na parte de trás da casa. Era bem estilo europeu, com paredes amarelas, era linda. De longe, avistei uma criança brincando com o que me parecia ser o jardineiro, ele a balançava em um balanço que ficava debaixo da árvore. Dali, não consegui decifrar qual seria aquela árvore tão grande e cheia de vida.


			O jardineiro aparentava ter uns cinquenta e poucos anos, cabelos grisalhos, tinha um olhar cansado e profundo, um sorriso bonito e dava para perceber que sua alma também era bonita. Eles me viram, e o senhor acenou para mim e acenei de volta com um sorriso meio torto, envergonhada, e a criança, um menino, pude perceber, pulou do balanço e veio correndo até mim, O senhor ficou onde estava, observando o menino que vinha a meu encontro Ela se aproximou, ofegante, e disse com seu sotaque local:


			― É você a moça que vai cuidar de mim e do meu irmão? ‒ perguntou ele.


			Pedi para repetir a frase porque seu espanhol era muito rápido, ele repetiu e eu compreendi o que ele disse. O bom é que já estava entendendo melhor a língua espanhola. 


			― Sim sou eu, e nós vamos nos divertir muito aqui ‒ em tom suave. O menino parecia ter uns cinco anos, era gordinho, de cabelos castanhos claros e bochechas rosadas. Era muito fofo e parecia ser bem falante. 


			Segurando minha mão, ele me levou até sua mãe, uma senhora bem vestida, com cerca de trinta e poucos anos. Ela se apresentou como Helen e me recebeu com um sorriso caloroso.


			― Achei que fosse mais alta, Geane ‒ disse ela, brincando.


			Sorri e disse que tinha 1.56m de altura


			A casa era magnífica, com portas e janelas grandes, Helen me pediu para ficar à vontade e me ofereceu um suco, que logo aceitei. Conversamos por horas, e ela me apresentou seu outro filho, que era um pouco mais acanhado que o menininho no jardim. No entanto, daria jeito de conquistá-lo. 


			Minha experiência se encaixava perfeitamente na função, melhor do que poderia imaginar. A casa também parecia ser habitada por pessoas alegres e de boa conduta. Helen ficou viúva há alguns meses e, desde então, o pai dela veio morar com eles para lhes fazer companhia, ou seja, aquele senhor super simpático que vi no jardim não era o jardineiro, mas sim o avô das crianças, que cuidava com muito esmero dos canteiros e plantas. Ele fazia de tudo um pouco para ajudar a filha. 


			Depois de uma longa conversa, acertamos tudo, e eu começaria a trabalhar na próxima semana. Eu estava radiante de alegria e pude voltar a fazer os meus planos, o salário também era muito bom comparado com o salário de babá no Brasil. Se eu fizesse algumas economias, poderia abrir algum negócio no Brasil, quem sabe? Algo a se pensar. 


			Voltei para casa de Elaine com uma imensa vontade de gritar de alegria. Minha vida finalmente ia começar a caminhar.


			***


			Embora exigisse bastante responsabilidade cuidar de duas crianças, o trabalho na casa de Helen não era difícil. Minha função era brincar com os meninos, dar banho, estudar ou desenhar com eles. Era divertido, mas muito cansativo. Aquelas crianças eram bastante animadas e não se cansavam nunca. Entretanto, os próximos dias foram mais leves, e eu já estava acostumada à nova rotina, os meninos também eram doces e meigos. Muito agitados, sim, mas eram crianças felizes, e crianças assim eram serelepes mesmo.


			Aos poucos, fiz amizade com o avô das crianças, aquele que cuidava do jardim. Ele me lembrava do meu avô, com seus cabelos grisalhos e a pele rosada, e seus olhos cansados que contavam histórias sem dizer uma palavra. Suas rugas o traziam recordações e sentimentos e eram marcadas por emoções a cada fim de linha, em que se encontravam outras, como um ramo de ligações e destino. Sim, eu acreditava em destino e sabia de sua força.


			Eu adorava estar na casa dessa família, tinha um aconchego que havia algum tempo não tinha. Um lar mesmo, uma família. Embora essa não fosse a minha família, era acolhedora, e eu sentia isso, mesmo que por alguns instantes. 


			Sentia muita falta da minha família, já que eu estava sozinha em um país estrangeiro, sem nenhum parente por perto A única pessoa que eu conhecia era Elaine, que já tinha sua vida aqui e seus próprios problemas para resolver. Era bom estar com ela, mas eu ainda sentia saudades e um pouco de medo também. Porém eu era forte, ou pelo menos achava que era. 


			***


			― Vamos sair essa noite?! Você precisa conhecer como são as festas aqui ‒ sugeriu Elaine, enchendo a boca com alguma coisa que não consegui identificar. 


			― Ah, tô tão cansada, Elaine! As crianças me deixaram exaustas ‒ retruquei, dando uma bela desculpa para ficar em casa e ver um filme romântico. 


			Eu adorava filmes de romance, e os mais melancólicos eram os meus preferidos. 


			― Ah, mas não vai mesmo! Você precisa conhecer lugares novos, garota! ‒ disse ela, com um tom de que estava aprontando algo.


			Elaine insistiu tanto, que acabei cedendo. 


			― Ok, eu vou! Só que eu não tenho roupa nenhuma pra sair ‒ respondi, com minha última tentativa de desculpa.


			Eu trouxe apenas uma mala de roupas do Brasil, não podia trazer mais, e provavelmente não devo ter trazido algo mais sofisticado para um evento. Bom, também nem sabia para que lugar ela me levaria. 


			― Não se preocupe, tenho várias roupas, alguma delas vai lhe servir ‒ afirmou Elaine. 


			Ela abriu o guarda-roupas e tinha uma coleção imensa de vestidos e roupas em geral. Eu não sabia qual experimentar primeiro, então peguei um vestido escuro justo e, ele se encaixou perfeitamente no meu corpo, já que eu e Elaine vestimos o mesmo tamanho. Ele tinha algumas pedrinhas no busto e era midi, um pouco acima do joelho. Depois fiz alguns cachos no meu cabelo e caprichei na make, coloquei um batom nude e marquei bem os olhos com sombra preta. Como os meus olhos são pequenos, a sombra esfumada os realçava, os deixando mais abertos. Eu amo as ilusões que a maquiagem traz embora eu ainda não soubesse bem usar todas as técnicas. 


			Me olhei no espelho e me senti diferente, talvez por ser a minha primeira noite em uma festa aqui na Espanha, mas até que aquele desânimo de mais cedo havia ido embora e deu lugar a uma ansiedade e a uma pressa de chegar logo lá. Conhecer pessoas diferentes e que falavam uma língua diferentes estava deixando de ser ameaçador para mim e me deixando curiosa. Curiosa de fazer parte de tudo isso, motivada a ser como as pessoas daqui, fazer moradia em um novo país, havia tantas possibilidades, e eu conquistaria todas, ou pelo menos, me esforçaria para isso. A verdade é que sempre fui determinada.


			***


			Chegamos ao local, e vi que estava muito modesta para a ocasião, havia mesas com bebidas e rodas de pessoas jovens, de todas as formas e jeitos. Eram todos muito bonitos e atraentes, tanto que até fiquei meio envergonhada, porém logo também comecei a atrair olhares e algumas pessoas começaram a chegar perto de mim e de Elaine para conversar. Mesmo o meu espanhol não sendo tão bom, vi ali mais uma oportunidade de conhecer novas palavras e gírias locais. 


			― Soy de Brasil ‒ dizia, me apresentando. Esta foi a primeira frase que aprendi a dizer, até porque, quando a falava, as pessoas se comunicavam mais devagar, para que assim eu pudesse compreender melhor. 


			Então pedi um drinque, eu não bebo, mas pedi um drinque para ter algo nas mãos. E eu e Elaine ficamos ali, eu dançava, passeava, sorria e observava. Tudo aqui era bem diferente, até o ar que respirava me parecia diferente. Assim, achei que seria uma boa oportunidade de fazer novas amizades, porque, o grupo que se aproximou de nós era bastante animado. Com certeza, foram puxados pela minha energia super elétrica enquanto dançava, era a única explicação. 


			Então comecei a repetir os passos deles, eles dançavam muito bem. Eu fechava os olhos e girava pela pista de dança, sem acreditar que eu estava vivendo tudo aquilo. Parecia um sonho. Afinal, quais eram as chances de uma garota como eu, de família brasileira humilde, parar em uma festa como essa, na Espanha?! Eu deveria ser uma mulher de sorte, ou até mesmo uma mulher de coragem, e ter coragem era para os fortes, para aqueles que não temiam os dias e seguiam em busca de novas possibilidades. 


			Aprendi desde cedo que deveria trabalhar para ter algo e, às vezes, mesmo assim, não teria o que comer ou vestir, Meus pais sempre fizeram o melhor que podiam, entretanto, agora eu poderia fazer o melhor para eles e para mim. Por isso, nessa noite, fiz alguns amigos e prometemos manter contato. Se eu quisesse ficar nesse país, não poderia ser sozinha, e eu sempre fui boa em fazer amizades, mesmo nem sempre gostando de estar rodeada de pessoas. Eu adorava a ideia de ter um lugar só meu, apesar de gostar de morar com a Elaine. Mas logo tudo se iria se ajeitar, e o tempo e a minha determinação estavam a meu favor. Porque nada cairia do céu se você não fosse em busca delas. 
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